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Caro doutor!

Recebi há pouco sua carta. Tendo em vista o congresso, imaginei que o senhor

não estivesse com muito tempo disponível no decorrer da semana passada. No que diz

respeito às larvas brancas, acredito poder crer que sejam Megarhinus sim. O corpo e a

formação da cabeça são iguais. Não consegui descobrir tufos de pelos no tubo

respiratório, encontrei-as, em compensação, no cone inferior, exatamente como nos

Megarhinus. Infelizmente uma das 2 larvas morreu, ergo salva para a ciência em

formol. Estou muito ansioso para ver o que ainda sairá de lá.

As mutucas estão voando, algumas não mais, por lá. O magnífico tempo está

favorecendo a vida dos insetos, infelizmente ainda não lepidopterologicamente. Fico

sempre a pior.

Com relação a domingo que vem, considero a ida a Estrela possível, pois

anteontem pude observar em Mauá maré alta de manhã e à noite, pela manhã a maré

estava até bem alta. Estamos agora no período da lua nova. Caso não dê certo a ida a

Estrela pela água, descerei novamente a serra no próximo domingo, pois já há

borboletas para buscar lá, como pude verificar há pouco. Ficaria muito feliz se o senhor

me escrevesse de imediato algumas linhas, que eventualmente eu poderia receber ainda

sábado antes do meio-dia.

Com as melhores saudações

seu devotado

J. G. Foetterle




